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Cidade

Segue bloqueio na MT 358, 
no Trevo da Melancia

QUARTO DIA

Caminhoneiros volta-
ram a interromper o flu-
xo de veículos em rodo-
vias estaduais e federais 
de ao menos três estados. 
Segundo a Polícia Rodo-
viária Federal (PRF), os 
novos bloqueios começa-
ram a ser registrados na 
última sexta-feira, 18, em 
Mato Grosso, Pernambuco 
e Rondônia. Somente no 
primeiro dia foram mais 
de 10 interdições e qua-
tro bloqueios integrais em 
trechos de rodovias fede-
rais.

Já no sábado, 19, a Po-
lícia Rodoviária Federal 
(PRF) registrou interdi-
ções em 18 pontos de es-
tradas federais, inclusive 
em mais estados. Já no do-
mingo, 20, eram 22 inter-

Trânsito foi liberado para caminhões, neste domingo

dições parciais e dez blo-
queios totais nas rodovias 
federais do país, especial-
mente em Mato Grosso.

Em Tangará da Serra o 
bloqueio iniciou na ma-
drugada de sexta-feira, 18, 
na rodovia MT-358, mas 
especificamente no Trevo 
da Melancia. No local, o 
bloqueio é somente para 
caminhões, sendo os de-
mais veículos orientados 
e liberados a cada 30 mi-
nutos. No sábado, o grupo 
permaneceu no local e ao 
meio dia o movimento no 
Trevo da Melancia parou 
para ato solene relativo ao 
Dia da Bandeira.

No período da noite os 
ocupantes de um veículo 
que seguiam para uma fes-
ta nas proximidades ofen-
deram os motoristas que 
bloquearam com pneus, 
impedindo a passagem 
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ATUAÇÃO PACIFICADORA

A Ordem dos Advoga-
dos do Brasil Seccional 
Mato Grosso (OAB-MT), 
por meio de sua presiden-
te Gisela Cardoso e pre-
sidentes das Seccionais 
da OAB no Acre, Distrito 
Federal, Goiás, Mato Gros-
so do Sul, Minas Gerais, 
Paraná, Pernambuco, Rio 
Grande do Sul, Rondônia 
apresentaram requeri-
mento ao Conselho Fede-
ral da OAB (CFOAB), para 
que analise sobre a cons-
titucionalidade e legali-
dade de recentes decisões 

OAB de Mato Grosso e de mais nove estados requerem
a análise das decisões proferidas pelo TSE e STF

Assessoria
do presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) e 
ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Ale-
xandre de Moraes.

As seccionais também 
pedem que sejam ava-
liadas medidas que bus-
quem interlocução junto 
ao STF com o objetivo de 
pacificação.

O requerimento se dá 
no contexto da "decisão 
monocrática cautelar" 
proferida pelo Ministro 
Alexandre de Moraes, no 
dia 16 de novembro, de-
terminando o bloqueio 
imediato de contas ban-
cárias de mais de 40 pes-

soas físicas e jurídicas, 
sob alegação de que estes 
estariam "financiando" su-
postos atos e ações tidas 
por antidemocráticas, 
conceituando ainda as 
referidas manifestações 
como "abuso de reunião".

As Seccionais ressal-
tam que a decisão de 
Moraes pode gerar des-
dobramentos sociais, 
alcançando, inclusive 
as relações de trabalho, 
cujas obrigações dos em-
pregadores poderão ficar 
comprometidas em razão 
dos bloqueios de valores 
e multas diárias determi-
nadas.

A normalidade da vida brasileira, baseada nos constantes sola-
vancos institucionais e crises sociais, vai, gradualmente, sendo 
restaurada após os intensos e calorosos conflitos partidários. Um 
sentimento misto de medo e esperança com os acontecimentos 
futuros toma conta de todas as individualidades nacionais. Con-
tudo, a Copa do Mundo chega, providencialmente esse ano, após 
as eleições, para unir o sentimento brasileiro. E quando a Seleção 
Canarinho entrar em campo, representará, junto com a própria 
pátria brasileira, os valores da Democracia, da Sustentabilidade 
Socioambiental e dos Direitos Humanos.
O nosso verde representa não só a nossa biodiversidade pujante, 
mas sim toda a manifestação da vida em plenitude, seja indivi-
dual, coletiva ou social; além de sua capacidade de fomentar a 
ação baseada na esperança de um futuro estruturalmente mais 
inclusivo. Ou seja, cada pessoa, ao torcer pelo Brasil, cantará em 
apoio ao verde da vida e do trabalho, na edificação de estruturas 
sociais sustentáveis, inclusivas e justas.
Ao mesmo tempo, apoiará o amarelo das nossas maiores riquezas 
pátrias: o nosso povo, em sua diversidade, pluralidade e criati-

vidade anárquica e sorridente. 
Dessa nossa interação popular, 
em que cada individualidade, 
tão diferente em experiências, 
práticas e pensamentos, mas tão 
igual em dignidade, deveres e 
direitos, interage coletivamen-
te, fomentando o nascimento 
de inovações econômicas e so-
ciais.
O azul de nosso pavilhão na-
cional representa mais do que 
apenas nosso “céu risonho e 

límpido”, mas a utopia que deve guiar e orientar nossa caminha-
da e ação: a utopia de um Brasil inclusivo e justo; ação essa que 
deve ser semeada nos bancos escolares, com a aplicação de uma 
política educacional inclusiva e coordenada com práticas espor-
tivas, culturais e de proteção social, e que floresce pelo trabalho 
disciplinado, perseverante e ético de todos.
Esse o sentido do lema nacional “Ordem e Progresso”: o esforço 
criterioso, com as devidas e implícitas moderações do Amor, de 
todas as individualidades presentes na sociedade, na elaboração 
de fundamentos coletivos que sejam justos e inclusivos, e, por-
tanto, que determinem o progresso e a evolução de cada pessoa 
e de toda a Nação.
O branco, assim como universalmente se costuma convencionar, 
simboliza a Paz. Mas não somente aquela que se conquista pela 
ausência de conflitos. A Paz retratada pelo nosso branco é a da 
concretização e aprofundamento dos Direitos Humanos.
Assim, enquanto o verde representa a esperança na vida que 
deve se realizar; o amarelo, a riqueza de nossa diversidade po-
pular; o azul, a educação e o trabalho pautados pela disciplina e 
perseverança; e o branco a construção e ampliação progressivas 
dos Direitos Humanos; a bandeira, como um todo, simboliza o 
futuro da sociedade brasileira, que há de ser estruturalmente sus-
tentável, inclusiva e justa.
Torcer pelo Brasil, não só agora, como sempre, é atuar ativamente 
para traduzir em realidade o conjunto de valores da Liberdade, 
da Inclusão Social e da Justiça! É HEXA, BRASIL!

André Naves é Defensor Público Federal, especialista em 
Direitos Humanos e Sociais. Escritor, professor e palestrante.

Copa do
Mundo chega, 
providencialmente 
esse ano, após as 
eleições, para unir 
o sentimento 
brasileiro

dessas pessoas. Depois 
disso, quem seguia para 
a festa não passava, tendo 
que buscar uma estrada 
alternativa.

Já no domingo, 20, a 
passagem foi liberada a to-
dos os caminhoneiros que 
quisessem seguir viagem. 
Cerca de 20 caminhões 
deixaram o local. Mais 
de 200 seguem parados, 
segundo informações no 
local.

Para esta segunda-fei-
ra, 21, a expectativa é 
que permaneçam no lo-
cal, seguindo da mesma 
forma – parando somente 
caminhões e liberando a 
passagem de veículos de 
passeio.

Os protestos nas estra-
das foram iniciados após o 
resultado das eleições, no 
último dia 30 de outubro, 
e seguiram durante alguns 
dias, até a determinação  
que as rodovias fossem 
desbloqueadas.

Agora os protestos fo-
ram retomados um dia 
após o ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes de-
terminar o bloqueio das 
contas bancárias de 43 
pessoas e empresas sus-
peitas de financiar as ma-
nifestações.

Além dos bloqueios, 
manifestantes seguem 
acampados em Brasília, 
assim como comercian-
tes de Tangará da Serra se 
mobilizam para manter 
as empresas fechadas, em 
protesto.


